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Mobilização 
em Campinas 

transformará a 
sua participação 
em acolhimento 

e esperança

MAGNIFIC

A Caminhada terá como ponto de concentração o Bosque dos Jequitibás e percurso até o Centro de Convivência

Há trabalhos que 
não aparecem 
nas manchetes, 
mas que mudam 
silenciosamente 

o destino de milhares de pes-
soas. Estão nas mãos de quem 
acolhe uma criança com defi -
ciência, ajuda uma família a en-
frentar a vulnerabilidade social, 
oferece tratamento a pessoas 
com transtornos mentais ou es-
tende a mão a alguém que tenta 
reconstruir a própria vida.

São ações que nem sempre 
recebem a visibilidade que me-
recem, embora façam uma dife-
rença imensa na vida de quem 
dispõem delas. Em Campinas, 
parte desse universo de soli-
dariedade ganhará as ruas no 
próximo dia 29 de novembro, 
quando organizações sociais e 
moradores se encontrarão para 
uma caminhada que pretende 
transformar a generosidade em 
um compromisso coletivo.

A Caminhada pelo Dia de 
Doar 2026 será realizada a par-
tir das 8h, tendo como ponto 
de concentração no Bosque 
dos Jequitibás e percurso até o 
Centro de Convivência Cultural, 
no Cambuí. Mais do que uma 
atividade ao ar livre, a iniciati-
va pretende aproximar a popu-
lação de instituições que, dia-
riamente, enfrentam desafi os 
sociais complexos e dependem 
da participação da comunidade 
para ampliar ou mesmo man-
ter os seus atendimentos.

Com o tema “Uma andori-
nha só não faz verão”, a campa-
nha parte de uma constatação 
simples: nenhuma transforma-
ção social de grande alcance 
acontece isoladamente. A força 
está na soma de esforços, na 
disposição de compartilhar re-

educação, proteção social e re-
construção de vínculos fami-
liares. Embora desenvolvam 
atividades distintas, todas com-
partilham o desafi o de garantir 
atendimento e oportunidades 
a pessoas que enfrentam situa-
ções de vulnerabilidade. 

Uma das mensagens cen-
trais do Dia de Doar é a de que 
contribuir não signifi ca neces-
sariamente dispor de muito di-
nheiro. O apoio às organizações 
sociais pode ocorrer de diferen-
tes maneiras: por meio de doa-
ções fi nanceiras, trabalho vo-
luntário, prestação de serviços, 
compartilhamento de conheci-
mentos ou mesmo da divulga-
ção de projetos que precisam 
alcançar novos colaboradores.

No dia 29 de novembro, 
cada participante poderá repre-
sentar uma dessas histórias. E, 
ao fi nal do percurso, o resultado 
mais importante não será a dis-
tância percorrida, mas a possi-
bilidade de que novos vínculos 
de solidariedade permaneçam 
vivos depois que a caminhada 
terminar.

Porque uma andorinha só 
não faz verão. Mas uma cidade 
inteira disposta a cuidar pode 
transformar muitas vidas.

COMO PARTICIPAR
Caminhada pelo Dia de 

Doar Campinas 2026 será rea-
lizada no domingo, 29 de no-
vembro, a partir das 8h, com 
concentração no Bosque dos 
Jequitibás e chegada ao Centro 
de Convivência Cultural, no 
Cambuí. A camiseta ofi cial cus-
ta R$ 60, e os interessados po-
dem escolher a instituição que 
desejam apoiar no momento da 
inscrição. Informações sobre a 
campanha também podem ser 
acompanhadas pelo Instagram 
@diadedoarcampinas.

Por Ana Carolina Martins cursos, conhecimento e tempo 
e, sobretudo, na compreensão 
de que os problemas enfren-
tados pelas pessoas mais vul-
neráveis dizem respeito à toda 
sociedade.

A mobilização reúne, até 
agora, 14 organizações: entre 
elas, Paica, Grupo Primavera, 
Serviço de Saúde Dr. Cândido 
Ferreira, Instituto Padre Harol-
do, SPES, Centro Comunitário 
Jardim Santa Lúcia, NAS, Cre-
che Cantinho de Luz e BVH, en-
tre outras. A campanha surgiu 
por meio da Rede de Impacto, 
vinculada ao projeto Impacto 
Exponencial, e pretende forta-
lecer a presença das organiza-
ções da sociedade civil na vida 
cotidiana da cidade.

Para exemplifi car a impor-
tância dessas instituições partici-
pantes, o Programa de Atenção 

Integral à Criança e ao Adoles-
cente (Paica), fundado em 2012, 
oferece atendimento interdis-
ciplinar gratuito a crianças e 
adolescentes com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), especial-
mente aqueles pertencentes a 
famílias em situação de vulnera-
bilidade social.

A dimensão do trabalho 
pode ser percebida na evolução 
do número de atendidos. Em 

2022, eram apenas oito crian-
ças. Em 2026, o número chegou 
a 105, segundo informações da 
própria instituição. O cresci-
mento evidencia a ampliação 
da assistência, mas também a 
necessidade de recursos para 
sustentar os serviços.

“O Dia de Doar é um convi-
te para que a sociedade conhe-
ça o nosso trabalho e perceba 
que pequenas atitudes, quando 
somadas, podem transformar 
muitas vidas”, destaca Thais 
Alegri, da Comunicação da Pai-
ca e presidente da campanha 
Dia de Doar Campinas 2026.

A diversidade das institui-
ções envolvidas mostra que a 
solidariedade pode alcançar 
diferentes fases e circunstân-
cias da vida. Há organizações 
voltadas à infância, outras que 
trabalham com saúde mental, 

Como diz o ditado popular, uma 
andorinha só não faz verão, porém, 
uma população inteira disposta a 
cuidar do próximo pode transformar 
e melhorar muitas vidas


